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Série: 3° Ano – Ensino Médio
Presente vergonhoso, futuro criminoso.

A legalização do uso da maconha é um assunto bastante polêmico. Alguns (usuários) adorariam que a lei fosse aprovada, já a maioria (não usuários) não aprova essa legalização.

Falta de controle dos usuários, aumento no número de adeptos e inúmeros danos às pessoas que não fazem parte desse grupo são os principais motivos da não legalização da maconha.


Com a liberação da maconha, os usuários ficarão ainda mais fora de controle. Estarão livres, não precisarão viver se escondendo para não serem pegos pela polícia, que age erroneamente em relação aos consumidores de droga. Os dependentes químicos, com essa legalização, consumirão ainda mais e assim influenciarão os que não fazem o uso desse entorpecente praticarem desse grupo social.

Qual será a atitude dos pais ao verem seus filhos consumindo maconha e não poderem fazer nada? E ainda sabendo que elas poderão comprar seu pó viciante em um bar próximo de casa?


Haverão clínicas de reabilitação superlotadas e um grande apelo aos governantes para que a lei seja revogada, pensando no futuro das crianças, que irão crescer assistindo e morrer consumindo.


Será que as crianças da pós-aprovação do uso da maconha irão escapar imunes desse vicio? Com certeza, não! Eles terão todo o tipo de influência e liberdade para isso. Não haverá quem controle essas crianças alucinadas. Ir para a casa de um amigo ou vizinho pode se tornar uma “cracolândia” infantil.

Portanto, a legalização da maconha é um atentado a vida e ao futuro do Brasil, que já é tão impune no presente. È vergonhoso saber que o político, ao invés de estarem criando maneiras para eliminar o trafico de drogas, estão querendo legalizar tal atrocidade.
